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No Paraná existe um Protocolo para o atendimento de animais 
encalhados na praia, o PRAE. São considerados encalhados os animais 
marinhos que não conseguem retornar sozinhos ao mar, aves marinhas 
que não conseguem voar, ou as carcaças de animais marinhos que 
chegam na praia. Para os pinguins e para as tartarugas marinhas 
jovens, estar na areia é normalmente um sinal de problemas. Eles 
podem encalhar por serem pegos em redes de pesca ou fi sgados em 
anzóis, por serem atingidos por barcos ou por entrarem em contato 
com lixo, esgoto, resíduos químicos ou acidentes de vazamento de 
óleo. 

Muito triste... então quer dizer que sempre que tiver um animal na 
praia é porque aconteceu algo de ruim com eles? – Questionou Mila...

Nem sempre, Mila. Animais como os lobos marinhos, que visitam o 
Paraná durante o inverno, vêm até a areia apenas para descansar; isso é 
um comportamento natural. Assim, é só deixá-los descansar um pouco 
que logo eles voltam sozinhos para o alto mar para seguir viagem. – 
Explicou a tia.

Ah, entendi! Ainda bem que param na praia para uma coisa boa...
descansar! 

Olha lá, Mila! Uma Tartaruga-verde! Elas são grandes viajantes! – Disse 
Camila, apontando para o mar.. 
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No Paraná, podemos encontrar tartarugas de cinco espécies diferentes que 
chegam ao litoral pelas águas profundas do oceano. A maioria delas é jovem, com 
idades entre 2 a 20 anos. Quando adultas, as tartarugas marinhas gostam mesmo 
é de viajar pelo oceano.   

Que lindas, tia... me conte mais sobre as tartarugas! –Disse Mila encantada...

Claro, Mila! Temos a tartaruga-de-couro, a maior de todas! Pode alcançar mais 
de 2 metros de comprimento, e come muitas águas-vivas. Já a tartaruga-oliva é a 
menorzinha delas e gosta muito de comer camarão e peixes. A tartaruga-cabeçuda 
é conhecida pela grande cabeça e pela forte mandíbula, que tritura caranguejos e 
moluscos. E a tartaruga-de-pente, que tem uma linda carapaça em que as placas se 
sobrepõem como telhas, usa um bico para capturar esponjas, anêmonas e camarões 
nos recifes de corais. 

 Que incrível! E a tartaruga-verde, come o que? – Perguntou Mila. 

Aqui no Paraná elas se alimentam de algas, gramas marinhas e sementes de 
mangues, para crescer e mais tarde seguir viagem. –Explicou a tia. 

Eu amo viajar pelas praias e 
ilhas no litoral do Brasil e não é 
diferente no caso do litoral do 
Paraná!
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Infelizmente, as tartarugas-marinhas enfrentam muitos perigos ao longo dessa 
jornada. Existem ameaças naturais, como os tubarões, mas que hoje não são tão 
impactantes como os desafi os trazidos pelos seres humanos com as redes de pesca e 
a poluição ambiental. Muitas tartarugas fi cam machucadas e doentes, além de ingerir 
muito lixo. 

Tiaa... você viu aquilo?! Que animal é aquele que saltou sobre as ondas? –Perguntou 
a menina. 

Você acabou de ver um boto-cinza, que é um mamífero. Você sabia que existem 
animais mamíferos no mar? –Questionou Camila.

Mamíferos? Tipo como os gatos, cachorros, bezerros que mamam? – Perguntou Mila, 
sem entender muito bem...

Exatamente! Os golfinhos, assim como as baleias, são mamíferos aquáticos. Os 
pesquisadores os chamam de cetáceos, e esse nome vem da palavra grega “ketos”, que 
significa monstro marinho! Mas não precisa ficar com medo não, Mila kkkkk

Não fiquei com medo tia... fiquei mais curiosa ainda para saber um pouco mais sobre 
eles... 

Ótimo! Então vamos lá... Os cetáceos se dividem em dois grupos: o das baleias e o 
grupo dos botos e golfinhos, e a principal diferença entre eles é que os golfinhos têm 
dentes e as baleias não! –Explicou Camila.

As baleias não possuem dentes na boca, mas cerdas, como as cerdas da nossa 
escova  de dente. Essas cerdas fi cam na parte de cima da boca e funcionam como 
peneiras que fi ltram o alimento, principalmente pequenos camarões e larvas de 
peixes que vivem fl utuando na água (o zooplâncton). Já os botos e golfi nhos se 
alimentam principalmente de peixes, lulas e camarões.
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Nós, os botos-cinzas, nascemos e 
moramos aqui no litoral do Paraná, de 
onde não costumamos sair. Como somos 
golfinhos pequenos, preferimos habitar 
águas protegidas e próximas da praia, 
como os estuários.

Esse tipo de boto gosta de circular, conviver com os outros seres e, normalmente 
nada em grupos pequenos com seus amigos e familiares. – Camila continuou 
explicando.

É, percebi... ele parece muito simpático mesmo. –Disse a garota, prestando muita 
atenção na explicação de Camila. 

Assim como outras espécies de golfi nhos, o boto-cinza usa o som para se 
comunicar e encontrar alimento. Mas às vezes essa comunicação fi ca difícil por 
causa do barulho muito alto dos barcos e de outras atividades humanas que 
atrapalham sua audição. 

 Os pesquisadores já registraram pelo Paraná mais de 10 espécies de golfinhos 
e baleias. Eles são muito especiais, como a baleia jubarte e a baleia-franca, que 
passam por aqui durante o inverno e primavera, quando viajam quilômetros todos 
os anos em busca de áreas na costa brasileira para reproduzir e cuidar dos seus 
filhotes. Ou como a Toninha, você já ouviu falar dela? – Perguntou Camila...
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Toninha? Não é da minha escola né?! – Disse Mila. 

Não não, Mila.... Eu estou falando do golfinho chamado toninha, que é a espécie 
mais ameaçada de extinção no Brasil! Se não cuidarmos dela, as crianças do 
futuro não vão conhecê-la! 

Poxa, eu não quero que ela desapareça... eu nem a conheço ainda!! – Disse 
Mila cabisbaixa... 

Pois é Mila... os botos são sensíveis a mudanças no ambiente, por isso são 
chamados de sentinelas ambientais, pois a saúde deles mostra como está a 
qualidade dos mares que habitam. – Complementou a tia.

Além de sentinelas, os botos também são espécies guarda-chuva, o que 
signifi ca que quando são protegidos, outras espécies que vivem no mesmo 
ambiente são protegidas também. 
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Sabe tia Camila, estava pensando aqui como é importante cuidar dos animais e 
do ambiente onde eles vivem. Amei aprender como temos que nos comportar para 
não fazer mal a nenhum animal… 

Isso mesmo Mila! Tudo isso nos faz pensar na importância da saúde única, que 
nada mais é do que a união e o equilíbrio entre a saúde das pessoas, dos animais, e 
do ambiente, afinal dependemos um do outro para vivermos bem. – Explicou a tia... 

 Verdade tia... e mesmo que a gente não veja muitos desses animais, eles vivem 
aqui em nossos mares, baías, estuários, praias e manguezais. Eles fazem parte 
desses ambientes e são essenciais para que haja equilíbrio ecológico! -Disse a 
garota entusiasmada com todo o aprendizado. 

Aprendeu direitinho, Mila! E tem mais! O oceano cobre 71% da superfície do 
nosso planeta, mas nós conhecemos menos de 5% dele. Imagina quantas coisas 
legais ainda podem ser descobertas! Por ser tão importante, a Organização das 
Nações Unidas declarou o período de 2021 a 2030 como a Década do Oceano para 
o Desenvolvimento Sustentável. – Complementou Camila.

     
E aí amiguinhos, eu amei a aventura de hoje! E vocês?? Que tal fazermos a nossa 

parte para cuidar do oceano? Como você acha que pode ajudar?  Converse na 
escola com seus amigos e professores e, em casa com os seus pais e sua família... 
Se cada um fizer um pouquinho, todo mundo fica feliz e com saúde!  

ToniNha, AscÍDia, UÇÁ, 
TubaRÃO

MinhOca Do Mar, AtobÁ
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Procure no diagrama abaixo as palavras em destaque. 
Você irá descobrir o nome de diversos animais marinhos!

Atividade

ToniNha, AscÍDia, UÇÁ, 
TubaRÃO

MinhOca Do Mar, AtobÁ

T U B A R Ã O W Z T Z V
A T Z O F W A D J H H G
S P L K X T O N I N H A
C T E A Z Q W I P L Z U
Í T Z T X C B N H J X P

D S Y O X Y K F A S Y R
I Q L B Z X J K Z J Z A
A Z P Á T R U Ç Á X J Y

T F O Y Q X S F Y R Y X
W Z T J T K X S X Z K R
M I N H O C A D O M A R
Y G Q T Y K F Y R F A Y
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Em linha reta o litoral do Paraná é um dos menores do país, com
aproximadamente 100 km de extensão. Mas a costa paranaense abrange
aproximadamente 1.000 km, quando consideramos os estuários e baías que se
conectam ao nosso mar. Os estuários e as baías (porções de mar rodeadas
por terra) são margeados por manguezais e servem de moradia para muitos
animais. O litoral paranaense é formado por regiões muito conservadas e
exuberantes do Bioma Mata Atlântica. Diversas ilhas, costões rochosos,
bancos de gramas marinhas, praias arenosas e outros habitats compõem o
litoral e abrigam diversos animais. Com toda essa diversidade, � ca claro a
importância da conscientização e do cuidado, para que possam ser mantidas
todas as formas de vida que garantem a riqueza natural litorânea.
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